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· Crónica da Fátima 

(13 de Novembro de 1926) 

o dia 13 de Novembro, 
ás 9 horas da manpã, só

''L....,-=oo~ mente algumas centenas 
~~~~· de peregrinos se encon

travam na Cova da Iria. 
A grande peregrinação 
nacional de Outubro e as 
chuvadas dos dias ante
riores provocaram em lar
ga escala a diminuição da 

concorrencia de fieis ao local das 
apparlções no mês das almas. A 
maior parte dos romeiros presentes 
assistiram As missas que se iam ce
lebrando no altar central da t:apella 
nova. O silencio era profundo: ou
via-se apenas o brando ciciar das 
préces fervorosas, que, de centenas 
de boccas, se elevavam para o Ceu, 
e de vez em quando o som estriden
te da buzina de algum automovel ou 
o ruido abafado do rodar dos carros 
na estrada. 

A'quella hora matinal, naquelle mês 
do Outono, o pavilhão dos doentes 
achava-se quasi deserto. O Posto das 
verificações médicas estava aberto, 
mas não funcionava por falta c:Je clien
tes. O director do serviço aproveitou 
a sua Inacção forçada para assistir ao 
Santo Sacrifício da Missa. Logo que 
este terminou, voltou sem demora 
para o Posto, afim de assumir o exer
cido das suas funções. Pouco a pou
co os enfermos vão apparecendo. O 
paviJhão respectivo fica por· fim sem 
um Jogar vago. Não ha doentes de 
&ravidade. Só uma mulher é tra~&po~
tada em maca. Proximo do meto dta 
solar a multidão dos fieis engrossa 
consideravelmente, graças aos contin
gentes que simultaneamente chegam 
de varios pontos á ultima hora. Al
guns milhares de pessôas pis11m nes-
8e momento o chio sagrado do local 
das apparições. Organisa-se então a 
Jtnda procissão que conduz para o 
pavilhão dos doentes a. bella estatua 
de Nossa Senhora do R06ario, tão 
venerada pelos fieis, que acorrem a 
seus pés de todos os recantos de 
Portugal. 

Principia a missa dos enfermos. 
Emquanto ella se celebra, o rev. ca
pelão director reza o terço do Rosa
rio, alternadamente com o povo. 

Segue-se a commovente cerimo·nia 
da benção do Santíssimo Sacramen
to aos enfermos. E' uma sceoa sem
pre pathetica, um espectaculo impres
sionante que empolga e arrebata a 
alma e enche de lagrimas todos os 
olhos. Depois da benção, sóbe ao 
pulpito o rev. Palrinhas, arcypre!te e 
pároco da Figueira da Foz, que dis
serta sobre a devoção á Virgerw. Reor
ganisa-se a procissão para conduzir 
a Sagrada lmagt>m á ca.,ella das 
apparições, por entre alas compactas 
de povo. Os peregrinos dispersam-se 
pela Cova da Iria e preparam-se pa- • 
ra o regresso aos seus lare's distantes. 

Junto da capella das apfJari ~ões e 
da fonte miraculosa estacionam nu
merosos grupos de romeiros. Ao la~ 
do da fonte, á distancia de alguns 
metros, foi a.berto ultimamente um 
novo poço destinado a ser o reserva
torto das aguas que no Inverno trans
bordassem da fonte miraculosa. A 
erecção da futura basilica exigia que 
se tomasse desde já essa medida. 
Mas alntla o novo poço não estava 
concluido e já da rocha viva brota
vam jactos de agua cristallina de 
origem opposta á da fonte das Appa
rições. 

Cousa admiravel I Numa região 
montanhosa, de tão elevada altituJe, 
arlda e esteril, onde dantes não bor
bulhava do solo o mais insignificante 
veio de agua, apparecem como que 
por acaso dois mananciaes tão abun
dante~ que só o rendimento de um 
delles 11acia cada anno centenas de 
milhares de pessOas e é exporhdo em 
tão grande quanti~ade para todos os 
pontos do paiz e até para todas as 
partes do mundo I 

Visconde de Molltell• 

· Hs curas de fátima 
cAvanca, 27 de Outubm de 19J6. 

Ex.mo Sr. 

Rogo a V. Rev,ID& a fineza de fa
zer a publicaçllo, se assim o ertten
der, desta graça recebida. Junto o 
atestado m~dico para Justificar a sua , 

realidade e, se fôr preciso, o reco
nhecimento do meu Confessor e Di
rector ou do Rev. Parocho da nossa 
freguezia. ~" 

No mez de Setembro de 1924, es·
tava gravemente doente meu sobri
nho Eugenio Julio Clare Neves, de 
14 mezes de Idade, filho de José Ma
ria Neves e de Zulmira Clare Neve!. 
Avisaram-me que o médico assisten
te dissera, depois de ter dado 1 O a 
12 injeções de sôro fisiologlco (vida 
artificial), que andava a entreter por 
que a criança nao vingava. No mes ... 
mo momento pedi á Santissima Vir
gem <lo Rosário que me acompanhas
se ao Jogar da Estrada. 

Tranemiti a meu irmão José Maria 
Neves o aviso que me trouxeram e 
pedi-lhe que mandasse chamar ime
diatamente outro médico. Assim foi. 
O primeiro milagre é que na mesma 
hora~ sem haver combinação, chegou 
o médico assistente, dr. Lar.y deVa
lega, dahi a poucos miautos o sr. dr. 
Silva, de Estarreja. Os dois fizeram 
um minucioso exame. O médico as
sistente disse que o pequenino doen
te não tinha seis horas de vida. O 
sr. dr. Silva declarou que a do&nça 
além de grave, tinha muitas c9mpli~ 
cações. Era entre-colite, diarreia veJ
de, meningite, com perda de vista e 
um movimento continue de cabeça 
braços e pernas. Temperatura IJiui: 
to enfraquecida, era preciso termos 
constantemente oito latas COill agua 
bem quente para coaservar uma tem
peratura regular. Não podia tomar 
nada, os vómitos eram constantes. A 
hora era triste e de rigorôso sileooio. 
contemplando bem o pequenino mar
tir. Pedimos ao sr. dr. Silva que em
pregasse todos os meios para salvar 
o nosso querido Eugeninh9. Este res
po~de u. que só por um milagre o po
derta ealvar. Pela medicina niJo é 
possivet. Conde ido das nososas la
grimas, disse-nos : c como sOmos ca
tólicos, peçam muito a Deus que eu 
farei o mesmo e o que me 'inspirar. 
Quanto a farmacia, é isto o que eu 
recei tarei•. Assim se des.pec).l•. 
Ness~ mesmo momento wd~ fizt

ram os set-~s vótos. Eu ajoeHaei junto 
do meu doentinho, colequei-lhe no 
peit~ a minha medalha da Jmaeulada 
Conceição; pedi muito á Virgem do. 
Rosario da Fátima; prometi de f9zer 
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esta publica~ão; acender durante o 
mez a lamf)ada no altar da Virgem 
do Rosario; resar-lhe o terço em co
mum; fazer a minha comunhão dia
ria e tudo que eu pudeste mais para 
aliviar as Almas do Puriaferio. 

Passei a noite de 30 de Setembro 
até á manha de 1 de Outubro pedio
do que curasse o nosso querido Eu
geninho se ele viesse a ser um 'dia 
um verdadeiro ami~o de Jesus, para 
honra e gloria de Deus. 

Principiei a minha promessa no 
primeiro dia de Outubro sem inter
rupção. Neste mesmo dia tambem 
começou novo tratamento o nosso 
querido doentinho. Passadas al~u
rnas horas perdeu o movimento de 
cabeça, e o das perninhas tambem 
foi desaparecendo lentamente. Os 
vómitos cessaram, podendo assim 
tomar os mejicamentos e aleumas 
colberinhas de caldo. Tres dias dt
pois i' estava livre do maior perigo. 
H"::via muitos dias que não tinha con
ciliado o sôno e no 'dia seguinte con
seguiu dormir perto de seis horas se
guidas. Graças mll á Virgem Santltt
sima. Dia a dia vi~-se melhorar. Fi
cou ainda um abcesso na perninha 
esquerda, que teve de ser lancetado 
por tres ve.zes, efeito de uma injec
ção antiga dada num nervo. No dia 
20 de Outubro foi visto pelo sr. dr. 
Silva, que disse , não ser preciso o 
uso de mais medicamentos, e em 
poucos dias se restabaleceu. 

Todos satisfizeram as suas pro
messas e eu tambem as minhas. Só 
não fiz a publicação por me parecer 
muito dificil. 

O pequenino foi crescendo á no5'
sa vista. Tinha ficado muito perfeito 
e muito eflgraçadinho e completou 
.assim os dois anos mas sem falar, 
dizendo apenas mam e mãe, eram as 
duas frases mais claras. 

Completou 17 mezes depois da 
doen~a e, apesar de grandes esforços 
.qae faziam para o ouvir falar, encc
lhia os homhroa e fugia. No mez de 
Maio de 1926, regre~sando seu pa
drinho de Pau (França), verificou que 
a creanolnha viria a falar um dia, mas 
com grande dificuldade. Confiou-me 
et~ta mágua. lmediatamenfe voltei de 
novo a pedir á Virgem do Rosario da 
Páthna que lhe removesse esta gran
de dificuldade na língua. Prometi ir 
a Fátima agradecer pessoalmente, 
levar uma esmola e fazer publicação 
das dttas graças recebidas. 

Nos fins do mesmo mez de Mal0 
· tlve o prazer tle Quvir do Eugenio 
JÚ"lio Clare Neves a pront~ncla clara 
e sem dinculdaC:ie. r'wi a Fátima e 
cumJPri a tllinha promessa. 

A Virgem Santisaima se digne abeP
çoar sempre t(')dos aqueles que a im
.ploram como Mãe dqs er. fermos. 

Ana da Ctmceição Neves 
-=-

Ate~Sta.do 

Eu, abaixo assiefiado, mtdlco em 
Bstarrrja: 

Declaro, !Hl ra t6dos cs efeitos, 
qlle Eugenio julio Ctare Neves, fi· 
th~ de José Maria Neves e de D. 
Zulmira Ctare Neves, natural do 
Jogar da Estrada,freguezia t.' A van
ca, concelho de EstarNj,J, e de ida
de de qttinM mtzes (quando esttvt 

Voz da Fó.tiDl.& 

doente) fol portador (d data em que 
o vi} 'de doença -ere.ve e de diaenos
tic• compliccdo, 110is o encontrei com 
- ctntre·c•lite, ~icrrêa verde e me
nin~ite• -c•m /IU~a 4a vista e sem 
n•çl.• ~o mu11«• exterl•r. Estando 
~~~ente hc mcif: «'llm mez, /ulguei 
•m ccso per«illio pela série de com
pliccçõts 6ncontracas. Pondo de 
pcrte o estcd• meningeo por su con
sequencia lli.cs •utras doenças, con
se~al, pcssclli•s quinze dias, ver que 
t•dos os $ymptomas se atenuavam e 
que a crttmçc vinha para a vida 
sem a menor alteração da parte do 
encephalo. Em seguida foi institui· 
do o trstcmento mmingeo e, com sa· 
tisfcção, em p11ucos dias o quadro 
symptomatico erttve desaparecia pa
re aparecer 1 estado normal. Por 
$eT verlli.tZde, me ~er pedido e ter 
observado no ultimo periodo o doen
te, passo este que assigno e juro pe
la minhfl lumra. 

Estarnj«, 23 de Outabro de 1926. 

Joaquim da Silva 

Outras curas 

Antonio Francisco e sua mulher, 
do Barraco, freguezia de Monte _Re
dondo (Leiria), tendo seu filho José 
com um ataque que durou 48 horas, 
este começou a melhorar togo que 
recorreram á Nossa Senhora da Fá
tima. 

Silvina Duarte, do Rabaçal, em 
estado mt-lmaroso, desenganada dos 
médicos, entre outras coisas, prome
teu ir a pé a Fátima, o que fez em 
Outubro ultimo, por ter melhorado 
completamente. 

Condessa de Bertiandos (Ponte 
de Litn ;, ) , agradece a Nossa Senhora 
da Fátima as grandes melhoras ó'um 
doente, e JtOr agradecimento mandou 
baptisar algumas creanças com o no
me àe Maria de Fátima. 

J•ãe Rodrigues de Sd, da fregue
zia de BcrtlauJos (Minho), agradece 
a rapid<l e milagrosa cura de um fi
lho que o médico dava pot perdido~ 
Tinha eoterite, ameaço de meningite, 
principio de peritonite e febre a 40 
graus e 3 decimos durante tres dias. 
Entran jo no quarto uma imagem de 
Nossa Set1hora da Fátima, a creança 
adormeceu e ao acordar estava sem 
febre e agora perfeitamente curada. 

Allilio 7orres, de Barrosas, conta 
assim 1l cura de sua prima em Outu
bro ultimo: c Minha prima Narcisa da 
Conce-ição Marinhe, da freguezia de 
Caide, concelho de Louzada, sofria 
ha 4 anos do estomago e estava rr
solvtdo f-1zer-se-lhe uma operação; 
perém a pequena, com receio, resol
veu diri~ir-se a N0ssa Senhora, e, 
na ultima peregrinação, p;1ra ahi par
tiu. 

l!m Lt-iria, e até meio do caminho 
da ft~ tJm1, ainda se sentiu mal. 

A c<·rtA altura disse para a pessôa 
que a foi acom1)anhar: estou bem, e~
tou s~ ; e até nc je nada mais seot:u, 
deixou d~ soi.e1, e, consultando o 
médico. este disse-lhe que estava 
comple t~mente curada. 

Como is to é a pura expressão d1 
verdade e, para todos que conhecem 
a peqn\!na, um dos grande-s m~lagres 
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de Nossa Senhora e que talvez seja 
digno de ser publicado, é que o levo 

. ao conhecimento de V. etc.» 
' Çmilla Rosa de jesus, de S. Mar-

tinho da Gandra (Oliveira de Aze
meis), tendo falecido um seu irmão. 
tuberculoso e achando-se ela muito 
doente do ventre, estomago e gar
ganta, não podendo digerir alimento 
algum nem administrar a sua casa, 
começou a melhorar logo que recor
reu a Nossa Senhora da Fátima e, 
indo a Fátima em 13 de Outubro 
com seu marido, como prometera, 
sahiu de Já «enthusiasmada com os 
grandes fenomeno! que lá divisou •. 

Alice Monteiro, de S. M amede, 
conta assim a sua doença e cura: 
cF.az hoje (5-Xl) dois mezes que me 
sucedeu um desastre, ficando escan
galhada de um3 perna, a ponto de 
todos dizerem que não tinha mais 
concerto em vista da f ;aq11eza e da 
maneira como me sucedeu, que a es
cangalhei em tres partes, e como não 
tinha força na outra, era bem prova
vel que ficasse inutilisada das duas. 

As dôres eram horríveis, causan
do-me ataques, que custava a ter 
mão em mim a quem me tratava». 

·Recorreu a Nossa Sentrora da Fá
tima, e ao fim de úm mez ji andava 
tratando do arranjo 'da casa. 

Cacilda das Neves Silva Simões, 
de S. Bernardino ( .l,thOUJ!Uía da Ba
leia), que em Março de 1925 se ~en
til:l muito mal com dôres na espmha 
e espaduas nao podendo mover os 
braços. Não podia deitar-se nem le
vantar-se senão com dôres horríveis. 

Tendo aplicado varios remedios 
sem resultado, recorreu a Nossa Se
nhora da Fátima e, como não tinha 
agua, fez aplicação de c.)lá de folhas 
de oliveira e carrasqueir a, que de lá 
Unha trazido em 1'924, e á segunda 
aplicação encontrava-se perfeitamen
te bem . 

Eduardo filho de José Zeferino 
Pereira e d~ H~ntiqueta da Concei
ção, de CaiCias da Rainha, ~e 13 
anos, estando com a vista quast per
dida foi em peregrinação com seu! 
paes e avó á Fátim:t em 13 de maio 
de 1925, pedindo muito a graça. de 

· melhorar teAdo ficado com a v1sta 
completa~nente bôa, logo á s'aida do 
locar das aparições. ,, 

Foi examinado antes pelo especl~
llsta Dr. Fernando Correia, das Chi
das, que nada the poude fazer. 

Pedro Paulo, de Vila Nova dP. 
Ourem, curou-se de uma perna cna
ga0a havia 20 anos, desenganado de 
todos os médicos. 

Elvira A. Marques da Costa Cor
te Real, de Vizeto, porque a Virgem 
Sann~sima Nosse Senhora d() R~>sá
rio da Fátima M! dignou lembrar-se 
da sua alma afl ita conceden Jo-lhe 

. uma graça que c-anto lhe implorou, 
envia l 0500, conforme lhe prometea, 
e pede o hvor da publtcac;áo. 

Uma filha de lH.aria de C"ruchc, 
cheia de fé e éfgradecimento par.t 
com Nossa Senhora do R lSário da 
Fátima, e em cumprim~nto da su't\ 
promessa, pede a publicação na Voz 
da Fdtima da graça que Nossa St 
nllora lhe fez, restituindo a saú1e a { 
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uma pessOa de sua familla. 
Em reconhecimento envia uma pe

quena quantia para as despezas do 
culto. 

Henriqueta Camocho, t>stando 
muito enoomoda4a com falhas no 
coração tomou um pouco de aeua 
de Nossa Senhera da Fátima e me
lhorou imE>diatemente, prometendo 
publicar esta graça. 

Abrigo para os doentes 
-peregrinos da Fátima 

Transporte • • • • • • 4 775:000 
O. Deodata Amella Ma-

lato . • • • • • • • . • • • l 0:000 
Isidro Marques Cardoso, 

sufragando a alma de 
5ua mãe. • • • • • • • • 10:000 

Soma. • • • • • • 4 795:000 

Entre dois amigos 
Uma alma. e .Te;o;us 

Je~us, ainda hoje me não haveis di
to nada I 

- Minha filha, é porque ha muito 
barulho á volta de ti. 

Jesus, ml)s porque não Vos encon
trei eu ainda hoje? 

- Porque nao fOste onde eu es
tava. 

J~sus, mas realmente Vós tendes- · 
me muito amOr ? 

- Minha filha, dei todo o meu 
sangue por ti. 

Parece-te pouco? 
Jesus, ámanhã hei de Vos dar todo 

o meu coração. 
- Mas esse ámaniã, minha filha, 

chegarás tu a vel-e ? 
Jesus, eu procuro as minhas ami

gas do mundo porque o Alett cora
ção necessita tanto de amizade I ... 

-Como, minha filha? Nilo tens 
o meu Coração no Santíssimo Sa
cramento? 

J:!sus, eu tenho tanto receio de • 
cair no pecado I ... 

- Minha filha, deixa-te estar ao 
pé de mim. 

Jesus, eu desejo hntas coisas I . .. 
- Minha filha, então não te che

ga o meu Coração ? 
Jesus, mas custa tanto o que Vós 

me pedis! ••• 
-Olha, minha filha, a=1ui o meu 

Coraçã~ e lá em cima, o Ceu. 
Jesus, lá do altar estaes sempre a 

dizer : c vinde a mim I • 
- E' verdade, miAha filha, mas, 

iafelizmente, não veem. 
Jesus, porque há tantas almas que 

~e perdem? 
- Porque n.!lo qu.erem o meu Co

ração, minh~ filha. 
Jesus, falai Vós mesmo aos peca

dores. 
- Eu não cesso de falar, elles é 

que não querem ouvir. 
jesus, estou prompto a dar-Vos tu

do o que tenho. 
- Minha (ilha, basta-me o teu co-

ração. 
Jesus, porque permitis que eu so

fra tanto? 
- Porque te tenho amOr, minha 

fillla. 

Jesus, o tJUe é que Vos animava no 
meio dos tormentos da Vossa paixã'o? 

- O amOr, minha filha. 
jent1, durante a ftqelaçAo esta

veia a mner os lablos; tifUe dizíeis 
Vós? 

- Oitia a meu Eterno Pae: •ten
de piednde d01 pecadores I• 

Entlio, jesut, n~o amaldiçoavels 
os VMsos carrasces? 

- Minha filha, era eu que desar
mava o braço vlegador de meu Pae. 

jesus, o Vot~so Coração não estre
mecia de inaignaçllo contra aquelles 
que Vos ~arravam no rosto? 

- Nâo, minha filha, eu perdoava
lhes. 

Jesus, e foi por mim que sofrestes 
tudo isso? 

-Sim, minha filha, e com amôr. 
Jecus, e que dizlels Vós ao ver a 

cruz? 
- Ah I Talvez agora elles me 

amem. 
Jesus, m11s n~o estaveis Vós cança

do de tanto sofrimento ? 
- O amôr, minha filha, dá sem

pre alentos novos. 
Mas, jesus, era realmente sofrer de 

maie I 
- No entanto, eu nao cessava de 

dizer: c ainda mais, meu Pae, ainda 
mais.• 

E Vossa Mãe, jesus, tambem lá 
estava ao pé da Cruz I 

- Ah I minha filha, quanto eu so
fria de a vêr sofrer I 

jesus, Vós sobre a Cruz estaveis 
abandonado de Vo11so Pae. 

- Sim, minha filha, mat Elle não 
vos abandenou a Vót. 

jesus, todos os males Vos acabru
nharam. 

-Sim minha filha, mas só um me 
desolava: c O pecadG•. 

Jesus, quAo horrivel não deve ser 
o infer•o, vitte que para nos livrar 
de lá tanto tiveate de sofrer I 

- O principal, minha filha, é que 
no iofefno n~o me amam. 

jesu'l, quanto Vos deve ter custa
do o esquecimento e iadiferença dos 
homeaf'l ... 

-Minha filha, morrer d'amôr e 
nAo ser comprehendido, é pavoroso. 

jesus, chamaveis Vós os apostolas 
em VOtiSO socorro ? 

-Cttamo, tlm, mas elles dormem. 
Jesus, qual f•>i uma das maiores ou 

mesmo a maior dOr da Vossa vida? 
- A traição de judat, minha filha. 
Jesus, 03 Vossos sofrimentos va. 

salvar as almas. 
- O pensamento, minha filha, de 

que, p&ea muitos t1Cilo resulta inuCH, 
tortura-111e. 

Jesus, como hei de eu saber que os 
meus pecaEtos me fOram perdoados? 

-Ama-me, miAha filha. 
Jeeus, eu tenho tanto mêdo do jul

gaAlento I ... 
-Minha filha, é ferdade que eu é 

que serei o teu juiz mas antes de tu
do sou teu "pae 

jesus, eu amo-Vos, amo-Vos I 
-At• I como esta palavra alegra o 

meu canção, minha filha I 
j esus, que posso eu fazer para con

solar o vosso coraçh ~ 
-Minha filha, ama-me muito. 
J~sus, que hei de eu fâzer para Vos 

am1r muito? 

- Antes de tudo, minha filha, de-
sej al-o muito. 

E depois, meu Jesus ? 
-Pedil-o muito. 
Mas ai I meu Jesus, não sei sofrer 

nada por Vós I ... 
- E' porque tu, minha filha, n!o 

me amas bastante. 
Jesus, que hei de fazer para ser 

uma santa? 
- Me1ita, minha filha, constante

mente os meus sofrimentos e as mi
nhas virtudes no Santíssimo Sacra
mento. 

Jesu,, eu sou t!o ignorante, que 
devo fazer para me Instruir? 

-Que o teu crucifixo, minha fi
lha, seja o teu livro. 

jesus, eu queria arder de amOr por 
Vós. 

-Minha filha, entra na chag1 do 
meu Coração. 

Jesus, que devo eu fazí!r para Vos 
agradar muito I 

- Minha filha, nlio cesses de con
templar as mí tha! chagas, as minhas 
feridas, no Santíssimo Sacramento. 

Jesus, onde é que os martyres fO
ram tirar a força de tanto sofrer? 

- Nas minhas chagas, minha fi
lha, sobretudo na do meu Coraçllo. 

jesus, assim Vos esqueceis que 
Vos tenho ofendido tanto I ... 

- Sim, minha filha, porque agora 
me amas. 

jesus, eu nllo deixo de chorar os 
meus pecados. 

- Essas lagrimas, minha filha 
silo-me muito queridas. ' 

Jesus, o Vosso amOr por mim é um 
verdadeiro martyrio porque eu nao 
correspondo devidamente. 

- E', minha f lha, porque nllo co-
nheces o meu Coração. 

Jesus, agora estou resolvida a não 
Vos deixar mats. 

- boce promessa, minha filha. 

O episodio que vamos contar teve 
Jogar na egreja dos Padreo; tio San
tiisimo Sacramento de New Y.:>rk, na 
vespera do N 1tal de 1gn, e veBt 
contado no jornal Stntintl dessa ~a· 
sião: 

«Estava eu s6~inho, de joelhasy 
ahi pela volta do meio dia, dea~te 
do trono de Jeaus, n1 Tespera do Na-
tal. t 

Pensava eu ao dia bemdito em. 
que Jesus Menino descera para este 
mundo. 

Via· o deitado sobre p:ll h li, tendo a 
seu lado a Virgclll Mãe e S. José, 
seu guarda id. Aftlbos estavam co
mo que transfigarados. Enavam 1' 
tam-ca1 os pastores maravilhados e 
os Anjos traziam através do .espe'ço 
~strelado esta alegre novidade : «Ho
Je na!'ceu para vós um Salvador.•! 

Emquanto eu estava mergulhado 
nesta dôcc contcmphção, senti passos .J. 

de creanças que se dirigiam para 
onde cu estava ajoelhado. ' 

. Pararam e percebi que me que
nam falar. 

Voltei-me c deparei com a mais 
encantadora scena : quatro mcni nas 
levando Ca .~ Uma llüS bt aços umJ 
b~ne:a vdha c pwco a"-<.cta ,i •, mas 
cuidadosami!nte embrulhad.l':> por 



ausa do frio, posto que elas mes
mas não viessem suficientemente ves· 
tidas para se defenderem do frio gla
cial que fazia Todas quatro de joe
lhos st bre os bancos d1 comunhão, 
olhavam a Santa Hostia com respei- • 
to e. amôr. 

De temros a tempos procuravam 
o meu olhar, desejando mas temen· 
do falar-me. _ 

Por fim, uma d'ellas, encheu·se de 
coragem, ~proxima-se de mim e diz
me ao ouvido: <<Padre, nós trazemos 
aqui isto, dê-o, faça favor, ao Meni
no Jesus1>. 

E estendendo a mãe, entrega um 
ramo de,ílôres, acrescentando: ((e elas 
1Sâo mesmo nossas, nós quatro (dizen
da os nomes) as comprámos com o 
nosso dinheiro, na praça. Pedimos 
que nos dé~sem mais mas disseram
nos que nestas ocasiÕes ha poucas 
flôres, que eram raras e caras e que 
não nos podiam dar nem mais uma 
pelo nosso dinheiro». 

Eu estava verdadeiramente como
Tido e perguntei: •Que dinheiro tj
nham as meninas ?• 

Uma d'ellas respondeu? c nós con~ 
s58uimos ajuntar e poupar meio tos
tao para o dia de Natab>. 

Depois d'isto ausentaram-se, mas 
antes de partir ajoelharam e abaixa
ram um pouco a cabeça (as mesmas 
bonecas tiveram de se curvar tam
bem), disseram uma oração silencio
sa, de que não se ouvia nem uma 
palavra mas que Jesus, lá da custó
dia, terá ouvido e abençoado, Elle 
que cá na terra fazia as ~uas delicias 
em estar com as creanças. 

Em ~eauida desceram pela egreja 
abaixo e foram para a rua, conservan
do sempre bem seguras as bonecas. 
. Durante o resto da minha hora de 
adoração, esta scena inolvidavel.não 
deixou de passar e repassar deante 
dos meus olhos. E eu pensava : 
quantas lições nós podemos aprender 
das creanças : lições de fé, de amôr e 
de sacrificio ! 

Quantas tentações não tiveram ellas 
de veneer vendo nas lojas os brin
quedos, o~ bombons, tão lindas coi
sas e tão belas bonecas de cabelos 
loiros e olhos azues! 

No entanto não quizeram gastar o 
seu tesouro mas guardaram-no para 
o Deus-Menino. 

A exemplo dos tre~ Reis M~go&, 
trouxeram os trez dons: a sua e~mo
la, figurada no· ouro; a sua oferta 
simbolisada na mirra. e a oração, 
murmurada a seus pés e que subia 
coino incenso.» 

. 
- Eu não tenho religião e passo 

multo bem. 
-0 meu cio e o méu porco tam

ltt:an. 
-=-

-0 tempo da Egrfja passou. 
-Mas recomeça sempre. 

-=-

-Eu não acredito aquilo que nA o 
comprehendo. 

-E' por isso que nãa acre1i·tas tlll 
a ada. 

Voz da Fátbn.o. 

- Os Padres teem um bom oficio. 
- Então porque não o aprendes? 

-=-
-Não ha ceu. 
-Para os patifes, com certeza. 

-Não ha infetno. 
-De certo, para os bons. 

-=-
- Ninguem voltou do inferno cá. 
-Isso prova que se não sae de lá 

mas não prova que se nao entre pa
ra lá. 

-=-
- No fim de contas, o que é pre

ciso é viver. 
- Eop,anas-te. Depois de tudo, o 

que é preciso é morrer. 
-=-

-Eu não tenho fé. -
- Mais uma razão para a procu-

rares. 
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Alexandre Severino Gomes, 2o:ooo; D. Ana 
do Carmo Moraes, 1o:ooo; D. Maria das 
Mercês Flores Bra:~il, Jo:ooo; D. Tere~u de 
Je~us Pereira, 1o:ooo; D. Maria Amelia 
Brun, 10:ooo; Manual Outra, 1o:ooo; Pa
dre Eduardo de Souza Marques, 10:ooo; 
D. Rita do Sacram·eato Mousaco, -Lo:ooo; 
D. Elvira Pereira tia Costa, 10:ooo; D. Ma
ria Emília Queiroz e Lemos, 2o:ooo; Cario• 
Neto d'Oiiveira Barbosa, 10:ooo; D. Maria 
Geraldes Barba, 10:ooo; D. Armanda Medi· 
na, 1o:ooo; Padre Antonio Correia Ferreira 
da Mota, 3o:ooo; O. Maria da Conceição 
Bettencourt Nogueira, 1o:ooo; Dr. Cruz, 
Jo:ooo; Antonio lgnacio Vic•nte, r5:ooo; 
De jornaes: O . ..Maria das Dôres, lg3:ooo; 
Varias pessôas d'llhavo, 35: Soo; O. Carmen 
d'Aime1da, 33~t:ooo; O. D•lfina Maria -:!'Al
meida, 6o:ooo; Padre Augusto Durllo Alvés 
5o:ooo; Asylo de S. Josá, de Btaga, 3o:ooo; 
D. Enwac1a d'Assumpção Covas, go:ooo; 
F. Pi'lho Nunes) S2:Sou; Carmina Vieira, 
35:5oo; D. Celeste Maria de Souza, •5:ooo; 
Monsenhor Portugal, 1-44-:ooo; Pad. Alfredo 
Abrantes, 17:ooo; O. Maria da Purificação 
Godinho, 5o:ooo; J•sefa de Jesus, 83:8oo; 
D. Maria da ConceiçãG Caldas, ll:5oo; O. 
Amalia e Afonso Pinhal, 3o:5oo; O. An~eli· 
na da Concei~tão Soar~ts Matos Louzeda, 
'5: oGOj Custodio Ferreira de Almeida, 
18:ooo; D. Emília Nonas Rocha, 27:Soo; 
Manuel ti'Olive1ra Borges1 1h:8oo; Miguel 
Bento Nunes, 17:Soe; Antonio V1eira Luuc, 
5o:ooe; O. Alice Rodrigues, 3o:ooo; D. Lau
rinda Marques, 5:ooo; O. Anna da Silva 
Barrcro; 2e:oeo; D. Cesarina da Piedade, 
12:Soo; D. M&rla tia C. Toscano Tinoco, 
2o:ooa; V1sconde t!e Montedor, 35:ooo; 
D. M.ma Fernanda ~antas, 1 5o:ooo; Caeta
no Augusto Matias Relvas, So:o•o; D. Ma
ria Jzab11J Monteiro R11mu, 5o:ooo;_ D. Ana 
Augusta Fr!!itas, So:ooo; El1as tia ~ilva Ma· 
chado, 3B:ooo; .19. Cleman.tma Re1s e Silva, 
2o:ooo; D. Maria Torre~ d'Avelar, 2o:ooo; 
Patk-e L1no da Gonceiqiio Torres, 12:ooo; 
D. Maria Augusta Gomes, zo:ooo; D. Rosa 
da Silva, 2o:G~oo; D. Matia Julia Botelho, 
2o:ooo; Fr(lncisco G&dlJ1ho, 10o:ooo 

Contnbuiram tarr be~n com a quantia de 
JO:ooo ré:s: .9. Laura e O. Mariana Morais, 
Domingos Martins Ferreira, Padre Joaquim 
Gaiolas, D. Maria Adelaitle Salazar, D. Ma
ria Adelaide Sala31lr Norton. Padre Adriano 
Dias Marques, :Vlonuel de Olivetra Ruoilo, 
D . Cristina Lereno, Agos.tinbo Martinho 
Vi•ira, O. Clstilde Augusta Te1xeira Lopes, 
D. Laurtnda Pereira, Padre Belarraino d Al
llleida P'err:eira, B. H«minia da P'onseGa o 

Albuquerque, Padre Jayme Jo.;é Ferreira, 
D. Gurlhermina de Souza e Mello Carvalho, 
Carlos Silveira Peixoto, D. Aldd C. de Car
v,.Jho, O. Ascenção Bacelar, Padre Joaquim 
Gonçalves Mar~a;hau, Dr. Jo11quim rnt>lho 
Pereira, O. Mana Mugalhau Nunes, D. Gui
lhermin;~ Guimarães d' Araujo, l.eono n1o 
Franc1sco, Visconde de Cortegaça, D. An
tonia Malafaia, Joaquim Amaro Cardoso da 
Silva, Francisco Pombo, Manuel Barrn~ de 
Carvalho, Domingos Francisco de Brito, 
Joaquim Gonçalves, D. Emilia Leict: d.1 
Costa Fana, Sara da Silva, Padre Antonio 
Maria da Costa, D. Maria Joaquina Te vare~ 
Proença d'Almeida Garrett, O. C1cilJa Ca
brita, Dr. Mo~nuel José de Souza, Domingo-.· 
Maria Monteiro, O. Adelaide de Jesur. Cu
nha, D. Alzira dos Anjos Reb.!lo Sebolãn, 
D. Maria do Rosário <..:ardoso Saldida. Lut
za da .Silva do Cura; n. Maria dos Anjos de 
MatOs, Ana Tavares, O. CHolina Pinho, D. 
Ana d'Oiiv~ira, D. Rosa d'Ohveira, D Mói
ria Luiza de Souza Delgado, D. Amelia de 
Freitas Carvalho, O. Maria deBelem Pinho, 
Antonio Dias de Castro, Antonio MonteirO' 
Balcão, D. Maria Laura Marqu~s dos San~ 
tos, D. Antonia Marques Prêsu, D. An~elina 
d3\C.:onceição Martinho, Lui' Civriano Es
teves, Director da Ordem Terceira do Car
mo, de Coimbra, Padre Andriano de Souza 
Vieira, Dr. Antero Ferreira <te Maf:alhães,. . 
O. Elvira Abreu Malheim l'vhrinho Falcão; 
D. Milria Emilia Pinto erandão, D. Maria 
das Dôres Trocado, José Alves da Rocha,. 
Padre Antonio Franci~co de Campos, D. 

' Maria Gt:rald.s Ferrtira, Miss. Kathleen 
O'Donnel, D. Maria da Assumpção C~rreie,. 
Joaquim Pereira da Silva, D. o ·yu>pla de 
Oliveira Valadas Preto, D. Ana Augusta 
Frei(as, Antonio Rodrigues da Bela, O. Ma
ria !'.hnuela de Vasconcelos, O Maria T•· 
resa de Jesus Soares Teixdra, O. Maria do?_ 
Desamparados Ciuimarães, D. Al1ce Senna 
Guerra, O. Maria Conceição Athayde e Me
lo, D. Albertina Vieira SimÕes, r>. Maria de 
Jesus Morais, Padre José de Mato~ Dias •. 
Antonio Anacleto d'Oliveira, Jo5é d'Oliv"i
ra Pereira, José Maria da Costa Olive!a1,. 
D. Maria Luiza de Souza Rosado, O. Maria ' 
José S<~mpaio, Moraes, Julio M. Fernamles, 
D. Lucrecia P~lejão, D. Lucinda Pires Du
que, O. Henriqueta do Rosário Coelho Pe
reira, D. Maria da Assumpção Sirc.ôes Silva t 
Antonio d'Oliveira Santos, José Domingos 
Correia, Padre Manuel Tavares de SouSft9' 
D. Beatriz de Jesus Ribeiro Ferreira, O. 
Leonor Gonçalves de Castro, O. Amelia 
Maria de Torres Santos, D. Adel;;ide de 
Souza Chambers, D. Adelaide da Conceiçã.o 
Mendes, Padre Manuel Antonio da Concei
ção, D Albertina Pereira, D. Rosa Elias R,i
beiro, O. Agueda Rosa Gomes, D. Leonor
Ros<J de V1tcrbo, D. Fcliridade Mana de Je
sus, Ana da Conceição, Padre Vir?,inio L•
pes Tavares, D. Carlota Sala:ear, [). Judith 1 
Moura Braz Nunes, Elvira Barbosa Vteir~ •. 

"o. Jacmta Assumpç5o Mdrques, Rosano& 
Luiza, D. Ism~nia de Souza Barbosa, D. Ma
ria do Ceu de Jesus Lope~. Mannel Ribau, 
Padre Antonio Maria dos Santos Campos, 
D. Ednarda Albertina Tavues de Santia~o 
O. Mari~na Santiago Soveral Ribeiro, Dw• 
Maria José d'Ascenção Tavares d'Alrueida, 

· D. Maria da Gloria Tavares de Sovera\ 
Manins, O. Delfma A;Jgusta ele Pina, •· 
Ana Augusta Correia, O. Maria José Segu
rado Vie1ra1 O. Deolinda dos Reis, O . Maria 
Palmira C. Baptista Antums, O. Olga Nu
nes Pereira!D· Maria do Carmo C;,~rdoso 
Cabral, Padre Manuel Duarte Nelto, D. Ma. 
ria dos R. Martins, O. Muia Joana Martins, · 
Gabriel Raimut~41o da S1lva. 

i 

VOZ DA FATIMA 
EStie jornalzinho1 · q u e t 

vae . sendo tao querido e 
procurac:Jo, é dSQtrSbuido > 

gratuitt;tnaente ern Fátim41. 
nos di:Q& i3 de Oill•thll ãnês. 

Quem qubreP teP o di· : 
reito da o receber diPe .. 
ctamontc pelo c o r r e i o;~ 
t-aré de enviar, adeaot& .. 
damente, o m i n i m • d~P· 
dez mil réia. 
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